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A indústria tem condições de superar o ano de 2009
sem demitir, apesar da crise internacional. A afirmação é do presidente
do Sindicato, Sérgio Nobre. “Vamos fazer a guerra que tiver de ser feita

para defender os empregos”, avisou. 

Fábricas têm fôlego 
para atravessar a crise

Novas doações
a Santa Catarina
Trabalhadores na Ford conseguiram 

lotar caminhão de roupas e 
alimentos aos desabrigados.
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Tribunal confirma que 
tucanos pagaram a mais 

para multinacional
Contrato de Alckmin pagou R$ 34 milhões
a mais para a Aslton na compra de trens.

Faça um curso do Senai no Sindicato
Inscrições estarão abertas em janeiro, na Regional Diadema.
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Reprodução

Parabéns ao São Paulo, 
primeiro tricampeão con-
secutivo e hexacampeão 
do Campeonato Brasi-
leiro.

Títulos merecidos, 
não pelo futebol 
exibido este ano, 
mas principal-
mente pelo exem-
plo a ser seguido 

de gestão esportiva, que 
nos últimos anos trans-
formou o Tricolor no 
maior time do País.

Dois times que 
também mere-
cem menção são 
Grêmio e Corin-
thians pela re-
estruturação que 

passaram após o rebai-
xamento.

O Tricolor 
g a ú c h o  j á 
conseguiu o vi-
ce-campeona-

to nacional e o Timão 
promete em 2009.

Quem deve repen-
sar os modelos de 
administração são 
Palmeiras e San-
tos. O Verdão ti-
nha tudo para 

brigar pelo título, mas 
decepcionou na fase final 
e quase ficou de fora até 
da Libertadores.

Já o Peixe ficou 
apenas a um pon-
to do rebaixamen-
to e precisa mudar 
muito pra não so-
frer com o pior no 

ano que vem.

A nota triste da semana 
vai pra F1. Com a desis-
tência da Honda da mo-
dalidade, três brasileiros 
ficaram desempregados, 
Bruno Senna, Lucas 
Di Grassi e o experiente 
Rubens Barrichello.

Inscrições
a cursos em 

janeiro

Usuário da Imigrantes poderá
pagar dois pedágios

TCE confirma que Alstom ganhou a mais

Seminário pede mais ações regionais

Convênio Senai
Tucanagem

Consórcio Intermunicipal
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tribuna esportiva

Matemática básica, 
trigonometria, desenho 
mecânico, controle de me-
didas, eletricista instalador 
e comandos elétricos são 
os cursos que o convênio 
entre o Sindicato e o Se-
nai oferecem na Regional 
Diadema.

As inscrições vão de 
14 a 16 de janeiro, das 
10h às 13h e das 14h30 
às 18h.

Sócios e seus depen-
dentes devem apresen-
tar carteira de associado, 
xerox do RG e o último 
holerite. Trabalhadores de-
sempregados devem apre-
sentar carteira profissional 
e xerox do RG. 

A Regional Diadema 
fica na Av. Encarnação, 
290 – ao lado do terminal 
Piraporinha. 

Reunidos na semana 
passada em seminário rea-
lizado em São Caetano, os 
participantes do Consórcio 
Intermunicipal do Grande 
ABC debateram as manei-
ras de fortalecer as ações 
políticas e estratégicas que 
ampliem o desenvolvimen-
to regional. 

Dos sete prefeitos, 
compareceram apenas João 
Avamileno (PT), de Santo 
André, e José Auricchio 
Júnior (PTB), de São Cae-
tano. O motivo, de acordo 
com Avamileno, é a atual 
situação das prefeituras, que 
estão em fase de transição 
de governo. 

Avanços
“O Consórcio cami-

nhou e conseguiu realizar 
um bom trabalho”, disse 

ele, ao lembrar que em 18 
anos de existência a enti-
dade viabilizou acordos 
importantes que possibilita-
ram a construção do Rodoa-
nel, do Hospital Serraria em 
Diadema, do Hospital Má-
rio Covas em Santo André, 
de 18 piscinões e da Univer-

sidade Federal do ABC.
Márcio Chaves, diretor 

executivo da entidade, disse 
que, apesar do balanço po-
sitivo, a região tem déficites 
sociais enormes como a 
falta de 120 mil habitações, 
de integração do transporte 
coletivo e a ausência de tra-

tamento do esgoto.
Para ele, a entidade tem 

de focar na melhoria edu-
cacional e na qualificação 
da mão-de-obra. “Também 
precisamos de investimentos 
em inovação, trazendo novas 
tecnologias”, comentou.

Modelo
José Luiz Ricca, co-

ordenador de Desenvol-
vimento Econômico da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de 
São Paulo, salientou que o 
modelo sonhado de uma 
entidade que busca o bem 
comum de uma região é o 
aplicado no Consórcio In-
termunicipal do ABC. “O 
Consórcio está servindo 
como modelo para outras 
entidades no País e no exte-
rior”, completou Ricca.

O trecho sul do Rodoanel é obra viabilizada por meio da ação do Consórcio

O Tribunal de Con-
tas do Estado de São 
Paulo (TCE) confirmou 
a rejeição do contrato de 
R$ 200 milhões feito sem 
licitação, em 2005, entre 
a estatal CPTM e o con-
sórcio Cofesbra (formado 
por Alstom, CAF e Bom-
bardier) para comprar 12 
trens. 

A CPTM pagou, no 
governo Alckmin, R$ 
34,6 milhões a mais por 
12 trens para a linha de 
Osasco a Grajaú.

A sentença confirma 
denúncia já apresentada 
pela bancada de oposi-
ção na Assembléia que, 
inclusive, pediu uma CPI 
da Alstom, negada pelos 
deputados serristas.

A Alstom é investi-
gada por ter pago propina 

a políticos para obter con-
tratos públicos. Há evidên-
cias que a empresa pagou 
comissões para conseguir 
negócios com o Metrô e a 
Eletropaulo. 

A empresa firmou 
139 contratos com o go-
verno de São Paulo, no 
período de 1989 a 2007, 
que totalizam R$ 7,6 bi-
lhões.

O trecho sul do Rodoa-
nel mudará a praça de pedá-
gio do km 25,5 da Imigran-
tes, no acesso aos bairros 
Demarchi e Batistini, em 
São Bernardo.

As novas cabines são 
construídas na altura do km 
24 e o preço vai continuar 
em R$ 3,80. Mas, quando o 
Rodoanel estiver em opera-
ção, o usuário poderá pagar 
dois pedágios para sair da 
Imigrantes. 

Um para a Ecovias, que 

administra a Imigrantes, 
e o outro para a empresa 
que ficará responsável pe-
lo trecho sul. 

O Governo estuda 
deixar apenas uma co-
brança.

Mas, a proposta chei-
ra mal, pois a única pos-
sibilidade até agora é a 
Ecovias administrar a no-
va fase do rodoanel. A 
escolha da concessionária 
deve ser feita por meio de 
licitação fechada.



Acesse: www.smabc.org.br

notas e recados

saiba mais
Solidariedade

Departamento de 
Formação

Mais uma vez os tra-
balhadores se organi-
zam e manifestam sua 
solidariedade. Agora, é 
a vez de Santa Catari-
na despertar a mobiliza-
ção nacional diante das 
tragédias provocadas pe-
las chuvas. Há também 
o mutirão de solidarieda-
de para as famílias desa-
brigadas do Jardim Lim-
pão, as campanhas do 
Natal sem Fome, as doa-
ções aos bancos de san-
gue e tantas outras novas 
manifestações sempre 
surgindo diante da ne-
cessidade. 

A nossa solidariedade 
é uma marca indiscutí-
vel. Sempre nos sensibi-
lizamos e estamos dis-
postos a nos mobilizar 
diante de necessidades 
maiores, apesar da cri-
se, apesar dos salários 
baixos, apesar de enfren-
tarmos diariamente uma 
carga excessiva de tra-
balho, apesar das preo-
cupações com nossos fi-
lhos e famílias.

Apesar de tudo is-
so, sempre estamos dis-
postos a reconhecer que 
existe outro pai ou mãe 

de família, na maioria 
das vezes desconhecido, 
que perdeu parte de sua 
vida e necessita de nos-
sa ajuda para recons-
truí-la. E nós somos so-
lidários.  

E o que nos faz ser 
solidários? De onde vem 
essa disponibilidade? É 
educação? É cultural? 
E até que ponto nossa 
solidariedade substitui 
ações efetivas do poder 
público? 

A solidariedade é o 
resultado de um pro-
fundo respeito pelo ser 
humano, é uma certe-
za de que podemos vi-
ver em uma sociedade 
na qual todos têm o seu 
espaço e todos podem 
ser felizes. 

É um sentimento in-
dividual que se torna 
coletivo e, por isso mes-
mo, possui tanta força. 
É um não ao capitalis-
mo que nos torna tão 
impessoais. É um ato de 
cidadania, que nos faz 
vislumbrar uma nova 
sociedade.

Otimismo
Pesquisa DataFolha 
mostra que crise não vai 
afetar compras de final 
de ano e que 78% crêem 
que sua vida será melhor 
em 2009.

Recorde
A mesma pesquisa 
mostra que 70% dos 
brasileiros consideram 
o governo Lula ótimo ou 
bom, superando os 64% 
de setembro. 

Por quê?
Ao dar essa notícia, 
o jornal inglês The 
Guardian perguntou no 
subtítulo: “O que ele está 
fazendo de tão certo?”.

Luz no fim do túnel
Para a empresa de 
consultoria britânica 
CEBR, a crise global 
pode elevar a
economia brasileira da 
décima para a oitava 
posição no quadro das 
maiores economias do 
mundo.

Sobe ou desce?
Hoje, o Comitê de 
Política Monetária 
(Copom) se reúne 
diante do dilema de 
decidir se o problema 
mais grave para o País 
está na inflação ou na 
recessão. 

É neoliberal!
Encontro do PT 
concluiu que existe 
uma crise mundial 
do modelo neoliberal, 
que aqui no Brasil é 
defendido pelo PSDB e 
pelo DEM, ex-PFL.

Sem segurança
Em Embu, um operário 
do Rodoanel morreu ao 
cair da altura de oito 
metros.

Popular
Trinta detentas 
lançaram ontem a grife 
Daspre, com bolsas e 
sandálias, que abriu 
o primeiro bazar no 
bairro Santa Cecília, 
na capital.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Solidariedade

Metalúrgicos mandam mais 
doações para Santa Catarina

Luto

Bolinha, exemplo de luta sindical

São Rafael recebe novas doações
Moradores recebem material comprado com as arrecadações dos metalúrgicos 

As 22 famílias que per-
deram suas casas no incên-
dio também continuam a 
receber as doações da ca-
tegoria. Na sexta-feira foi a 
vez do pessoal na Mercedes 
ir lá para oficializar a entrega 
de R$12.800,00. O montan-
te faz parte dos R$ 30 mil 
que o Sindicato arrecadou 
no dia de doação, em 20 
de novembro, e que serão 
revertidos na compra de 
material de construções.

No dia também foram 

Com a pre-
sença do presi-
dente Lula, foi 
enterrado on-
tem o corpo de 
Wilson Roberto 
da Silva, o Boli-
nha (foto), que 
foi presidente 
do Sindicato dos 
Metalúrgicos de 
Sorocaba.

Na década 
de 70, Bolinha trabalhou 
na Mercedes e depois na 
Brastemp, onde foi eleito 
cipeiro.

Como representante 
dos trabalhadores, ele par-
ticipou das greves históricas 
contra a ditadura militar e 
do trabalho de organização 

Os metalúrgicos do 
ABC mostram mais uma 
vez que são campeões em 
solidariedade.

Esta semana, mais um 
caminhão de doações parte 
para Santa Catarina para 
atender as vítimas da en-
chente que devastou algu-
mas cidades do Estado.

Ford
O ponto de partida é 

a Ford, onde o SUR con-
seguiu arrecadar mais de 
seis toneladas de roupas 
e alimentos, além de R$ 
4.500,00 que serão depo-
sitados na conta da Defesa 
Civil.

No mesmo caminhão 
vão os 1600 galões de água 
que o Sindicato doou, além 
dos 1000 galões do Comitê 
da Cidadania dos Traba-
lhadores Metalúrgicos do 
ABC, que atua na monta-
dora. Já partiram cargas do 
pessoal na Karmann-Ghia, 
na Toledo e na Dana.

entregues cesta básicas e 
roupas. “As famílias con-
tinuam precisando de todo 
tipo de ajuda, mas materiais 
de construção são mais 
urgentes para eles recons-
truírem suas casas” explica 
Marcelo Donizete Bernar-
do, o Marcelão, diretor do 
Sindicato pela Volks e que 
está a frente da campanha.

Seis casas já foram le-
vantadas e a previsão é que 
até o final de janeiro todas 
estejam prontas.

operária.
Demitido, 

Bolinha mudou-
se para Soro-
caba em 1981 
e logo despon-
tou como uma 
das lideranças 
locais.

Dois anos 
depois foi elei-
to presidente 
do Sindicato 

de Sorocaba ao derrotar a 
diretoria ligada aos patrões. 
Bolinha ocupou o cargo 
até 1992. Entre 96 e 99, foi 
membro da diretoria exe-
cutiva.

Ele foi um dos respon-
sáveis pela reorganização 
dos metalúrgicos em torno 

do Sindicato, entidade que 
passou a ter grande influên-
cia na vida sindical e política 
de Sorocaba. Em 1985, o 
sindicato dos metalúrgicos 
da cidade foi um dos pri-
meiros a se filiar a recém 
criada CUT.

“Bolinha dizia que o 
bom militante deve ter duas 
virtudes, a capacidade de 
indignar-se diante das in-
justiças e a consciência de 
que é preciso ser um eter-
no aprendiz”, disse Carlos 
Roberto de Gáspari,  presi-
dente da entidade de 1992 
a 1998. O dirigente tinha 
57 anos e há um ano lutava 
contra um câncer. Deixa 
mulher, três filhos e três 
netos.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Funcionamento 
do Sindicato
neste final

de ano

Jantar
africano no 
Sindicato

Crise de agiotagem
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Naõ há motivos para 
empresas demitirem

O Congresso Na-
cional foi acionado para 
retomar o debate sobre 
medidas que possam pro-
teger e até mesmo ampliar 
o emprego no Brasil. Uma 
delas é a redução da jorna-
da de trabalho para 40 ho-
ras semanais sem redução 
de salário.

Outra, é a assinatu-
ra da Convenção 158 da 
OIT, que proíbe a demis-
são imotivada.

Sérgio Nobre consi-

O presidente do Sin-
dicato, Sérgio Nobre, disse 
que as fábricas não têm o 
menor motivo para demitir 
nesse momento. Segundo 
ele, os empresários ganha-
ram muito dinheiro nos 
últimos anos e precisam 
agora assumir sua parte de 
responsabilidade diante da 
crise internacional.

“Se demitirem, as fá-
bricas vão arrumar uma 
crise com o Sindicato. 
Vamos fazer a guerra que 
tiver de ser feita para man-
ter o emprego”, declarou 
o dirigente em coletiva de 
imprensa, ontem.

O Sindicato convocou 
a coletiva para mostrar seu 
ponto de vista a respeito da 
crise, a qual Sérgio Nobre 
considera potencializada 
pela forma como vem 
sendo noticiada. Ele insis-
tiu na sua afirmação feita 
semana passada de que 
economia é também esta-
do de espírito, e se todos 
acreditaram que tudo vai 
mal, tudo irá mal.

Faltam elementos
Ele cobrou respon-

sabilidade das empresas e 
disse que ainda é muito ce-
do e não existem elemen-
tos suficientes para avaliar 
os verdadeiros impactos  
da crise internacional so-
bre a economia brasileira.

Sérgio criticou dura-
mente os empresários que 
ficam prevendo demis-
sões, pois estes repetem 
um discurso da selvageria 
do século 19. “Neste mo-
mento o discurso deveria 
ser o da responsabilidade 
social, porque o emprego 
é o maior patrimônio das 
pessoas”, enfatizou.

Para Sérgio, há várias 
possibilidades de as em-
presas superarem a crise 
e atravessar 2009 sem al-
terar o nível de emprego 
como redução da jornada 
de trabalho, férias, bancos 
de horas, e afastamento do 
trabalho para treinamento.

Sérgio afirma que Sindicato fará a guerra que tiver de ser feita para manter o emprego

Empresas tem como atravessar o período

Produção de carros em milhões Faturamento setor de autopeças 
(em bilhões de dólares)

2003 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

1,83 11
13,3

18,5
25,2

28,5
35,9

44,1

2004

2,21

2005

2,45

2006

2,61

2007

2,97

2008

3,27*
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Subseção Dieese do Sindicato, com base em dados da Anfavea e do Sindipeças.

Emprego tem de ser protegido
dera todas urgentes porque, 
na sua opinião, a demissão 
está banalizada no Brasil. 

“A atual Constituição 
impôs multa de 40% sobre 
o saldo do FGTS como 
medida de proteção, mas 
a multa foi incorporada ao 
custo das empresas e a rota-
tividade continua alta”.

Segundo o levantamen-
to da Subseção Dieese, a 
rotatividade no setor de au-
topeças chega a 24% ao ano. 
Ou seja, a cada 100 trabalha-

dores, 24 são substituídos. 
Fábricas demitem os de 
maior salário e contratam 
outros pelo piso. 

No setor de manu-
tenção e instalação indus-
trial, a rotatividade chega 
a 75%, a maior da catego-
ria. Na média de todos os 
setores, a rotatividade está 
em 37%.

Nas montadoras é de 
apenas 2,8%, baixa devi-
do à organização no local 
de trabalho.
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O atendimento do 
Departamento Jurídico no 
Sindicato se encerra nesta 
quinta-feira, dia 11, e re-
tornará dia 13 de janeiro.

O Departamento de 
Saúde também trabalha até  
esta quinta e volta dia 12. 

O Sindicato suspen-
derá suas atividades na 
Sede de São Bernardo e 
Regionais Diadema e Ri-
beirão a partir de 19 de de-
zembro e as retomará dia 6 
de janeiro. Nesse período 
haverá plantão na Sede, 
em São Bernardo.

A Cooperativa de 
Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC estará fechada 
entre 24 de dezembro e 5 
de janeiro.

O Clube de Campo 
dos Metalúrgicos funcio-
nará normalmente nos 
finais de semana, exceto 
dias 24 e 25 de dezembro 
e 31 de dezembro e 1º de 
janeiro.

O Centro Cultural 
Solano Trindade promove 
jantar africano dançante na 
Sede do Sindicato, ama-
nhã, às 20h. 

No cardápio, Muam-
ba, comida tradicional de 
Angola e comidas afro-
baianas. Convites à venda 
por R$ 15,00 pelos tele-
fones 4335-3110 / 4338-
2198 e 9501-5852.

Todos os setores industriais cresceram nos últimos seis anos. O automotivo em 
especial, cresceu muito mais. As autopeças tiveram 300% a mais de faturamento, 

enquanto a produção de carros quase dobrou. Os números mostram que as 
empresas têm fôlego para atravessar a crise. 


